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	INTRODUÇÃO. A POSIÇÃO E AS POSSIBILIDADES DA ORDEM MAÇÔNICA 

	 

	Os papéis aqui coletados são escritos exclusivamente para membros da Ordem Maçônica, constituída sob a Grande Loja Unida da Inglaterra. A todos eles são oferecidos no melhor espírito de fraternidade e boa vontade e com o desejo de dar à Ordem algum pequeno retorno para o lucro que o autor recebeu de sua associação com ela, que se estende por mais de trinta e dois anos. Eles foram escritos com o objetivo de promover uma compreensão mais profunda do significado da maçonaria; de fornecer a explicação dela que se ouve constantemente pedir e que se torna ainda mais necessária em vista do aumento sem precedentes do interesse e da adesão à Ordem nos dias de hoje.

	O significado da maçonaria, no entanto, é um assunto geralmente deixado inteiramente infundado e que, portanto, permanece em grande parte não realizado por seus membros, exceto por alguns poucos que fazem dela seu estudo particular; as autoridades do que em todos os outros aspectos é uma comunidade elaborada e admiravelmente controlada até agora não fizeram nenhuma provisão para explicar e ensinar a "nobre ciência" que a maçonaria proclama ser e certamente foi projetada para transmitir. Parece-me garantido que a recepção na Ordem será automaticamente acompanhada por uma capacidade de apreciar imediatamente e em seu pleno valor tudo o que ali se encontra. Ao contrário, pois a maçonaria é uma expressão velada e enigmática da difícil ciência da vida espiritual, e a compreensão dela exige uma orientação especial e informada, por um lado, e, por outro, um desejo genuíno e sincero de conhecimento e uma não pequena capacidade de percepção espiritual por parte daqueles que procuram ser instruídos; e não é raro encontrar a Irmandade interrompendo seu interesse ou sua filiação, porque descobrem que a maçonaria não significa nada para eles e que nenhuma explicação ou orientação lhes é dada. Se tal instrução fosse fornecida, assimilada e respondida, a vida da Ordem seria enormemente acelerada e aprofundada e sua eficiência como meio de iniciação se intensificaria, enquanto que, por acaso, o fato provaria uma salvaguarda adicional contra a admissão na Ordem de membros inadequados - o que significa não apenas pessoas que não satisfazem as qualificações convencionais, mas também aqueles que, apesar de estarem aptos a esses aspectos, ainda estão tão intelectualmente ou espiritualmente sem progresso que são incapazes de se beneficiar da Iniciação em seu verdadeiro sentido, embora passando formalmente pelos ritos de Iniciação. Qualidade espiritual ao invés de números, capacidade de compreender o sistema maçônico e reduzir suas implicações em experiência pessoal ao invés da conferência perfunctória de seus ritos, são os desideratos do ofício de hoje.

	Como uma contribuição para reparar a ausência de explicação referida a estes documentos foram compilados. Os dois primeiros foram frequentemente lidos como palestras nas reuniões do Lodge. Muitos pedidos para que fossem impressos e disponibilizados mais amplamente levaram a que eu expandisse seu assunto em mais detalhes do que poderia ser usado para palestras ocasionais, e de acordo com isso eles são aqui amplificados por um papel contendo notas mais completas sobre o simbolismo do Craft. Para completar a consideração do sistema Craft foi necessário também acrescentar um capítulo sobre o que forma a coroa e culminação dos graus Craft e sem o qual eles seriam imperfeitos - a Ordem do Arco Real. Finalmente, foi acrescentado um capítulo sobre o importante assunto que forma o pano de fundo do descanso - a relação da maçonaria moderna com os Mistérios Antigos, do qual é o descendente espiritual direto, embora muito atenuado.

	Assim, nos cinco trabalhos procurei fazer um levantamento de todo o assunto maçônico, conforme expresso pelos Diplomas de Artesanato e Arco, o que se espera que possa ser esclarecedor para o crescente número de irmãos que sentem que a Maçonaria consagra algo mais profundo e maior do que, na ausência de orientação, eles foram capazes de realizar. Não professa ser mais do que uma pesquisa elementar e longe de ser exaustiva; o assunto poderia ser tratado muito mais completamente, em terminologia mais técnica e com abundantes referências às autoridades, se compilarmos um tratado mais ambicioso e erudito. Mas para a maçon média, tal tratado provavelmente se revelaria menos útil do que um resumo expresso em termos tão simples e pouco técnicos quanto possível e não sobrecarregado por numerosas referências literárias. Algumas repetições, devido aos trabalhos terem sido escritos em momentos diferentes, podem ser encontradas em capítulos posteriores de pontos já tratados em capítulos anteriores, embora a reformulação possa ser vantajosa para enfatizar esses pontos e manter a continuidade da exposição. Por razões explicadas no próprio capítulo, que no Santo Arco Real provavelmente será difícil de ser compreendido por aqueles que não conhecem a literatura e a psicologia do misticismo religioso; se assim for, a leitura do mesmo poderá ser adiada ou negligenciada. Mas como uma pesquisa do sistema maçônico seria, como o próprio sistema, incompleta sem referência a esse Grau supremo, e como esse Grau trata de assuntos de experiência psicológica e espiritual avançada sobre os quais a explicação deve ser sempre difícil, O assunto foi tratado aqui com a maior simplicidade de declaração possível e com o objetivo de indicar a que alturas de realização espiritual os Graus de Artesanato apontam como alcançáveis, do que com a expectativa de que eles serão prontamente compreendidos pelos leitores sem alguma medida de experiência mística e talvez não familiarizados com o testemunho dos místicos.

	Propositalmente, estes documentos evitam tratar de assuntos de história artesanal e de interesse meramente antiquário ou arqueológico. Datas, detalhes das constituições maçônicas, mudanças históricas e desenvolvimentos nos aspectos externos do Artesanato, referências a antigas Lojas e os nomes de pessoas notáveis ligadas a elas - estes e outros assuntos semelhantes podem ser lidos em outros lugares. Todos eles estão subordinados ao que por si só é do momento vital e ao que tantos Irmãos estão famintos por conhecer o propósito espiritual e a linhagem da Ordem e o valor atual dos ritos de Iniciação.

	Ao dar estas páginas à publicação, tomou-se o cuidado de observar as devidas reticências em relação a assuntos essenciais. A natureza geral do sistema maçônico é, no entanto, hoje amplamente conhecida por pessoas de fora e facilmente verificável a partir de muitas fontes impressas, enquanto o grande interesse e produção de literatura sobre a religião mística e a ciência da vida interior durante os últimos anos tem familiarizado muitos com um assunto do qual, como é mostrado nestes trabalhos, a maçonaria é apenas uma forma especializada. Explicar a maçonaria em linhas gerais não é, portanto, divulgar um assunto que é inteiramente exclusivo de seus membros, mas apenas mostrar que a maçonaria se alinha com outros sistemas doutrinários que inculcam os mesmos princípios e aos quais não se liga nenhum segredo, e que é um método especializado e altamente eficaz de inculcar esses princípios. A verdade, seja ela expressa na maçonaria ou não, é sempre um segredo aberto, mas é como um pilar de luz para aqueles capazes de receber e lucrar com ela, e para todos os outros, exceto um de escuridão e ininteligibilidade. Um segredo elementar e formal é necessário como uma precaução prática contra a intrusão de pessoas impróprias e para evitar a profanação. Em outros aspectos, os segredos vitais da vida, e de qualquer sistema que exponha a vida, protegem-se mesmo que gritados do topo da casa, porque não significam nada para aqueles ainda não qualificados para o conhecimento e não preparados para se identificarem com ele incorporando-o em seu pensamento e conduta habituais.

	 

	Em vista da grande difusão e popularidade da alvenaria até hoje - quando existem cerca de três mil Lojas na Grã-Bretanha sozinhas - também é preciso considerar seus atuais rolamentos e tendências e dar uma idéia das possibilidades futuras. A Ordem é uma instituição semi-secreta, semi-pública; secreta no que diz respeito a suas atividades dentro da mórnia, mas de plena notoriedade pública, com suas portas abertas a qualquer candidato à admissão que seja de bom caráter e reputação comum. Aqueles que entram nela, como a maioria, ignoram totalmente o que lá encontrarão, geralmente porque têm amigos lá ou conhecem a maçonaria como sendo uma instituição dedicada a altos ideais e benevolência e com a qual pode ser socialmente desejável estar ligada, pode ou não ser atraída e lucrar com o que lhes é revelado, e pode ou não ver algo além da forma nua do símbolo ou ouvir algo além da mera letra da palavra. Sua admissão é bastante lotérica; sua Iniciação muitas vezes permanece apenas uma formalidade, não um verdadeiro despertar para uma ordem e qualidade de vida previamente inexperientes; sua afiliação, a menos que tal despertar eventualmente resulte do estudo cuidadoso e da prática fiel dos ensinamentos da Ordem, tem pouca, ou nenhuma, maior influência sobre eles do que resultaria de sua afiliação a um clube puramente social.

	Para a "Iniciação" - para a qual há tantos candidatos pouco conscientes do que está implícito no que eles perguntam - o que realmente significa e pretende? Significa um novo começo (initium); uma ruptura com um velho método e ordem de vida e a entrada em um novo de maior autoconhecimento, compreensão aprofundada e virtude intensificada. Significa uma transição do estado meramente natural e dos padrões de vida para um estado e padrão regenerado e super-natural. Significa um afastamento da busca dos ideais populares do mundo exterior, na convicção de que esses ideais não são senão sombras, imagens e substituições temporais para a Realidade eterna que os fundamenta, para a busca aguçada e não-diversificável dessa Realidade em si e para a recuperação daqueles segredos genuínos de nosso ser que estão enterrados e escondidos no "centro" ou no mais íntimo de nossas almas. Isso significa o despertar daquelas faculdades superiores da alma até então adormecidas que suportam seu possuidor com "luz" na forma de uma nova consciência aprimorada e de uma faculdade perceptiva ampliada. E por último, em palavras com as quais todo maçon está familiarizado, significa que o postulante doravante dedicará e dedicará sua vida ao Divino ao invés de a seu próprio ou a qualquer outro serviço, para que pelos princípios da Ordem ele possa ser mais capacitado a demonstrar aquela beleza de piedade que antes talvez não tenha se manifestado através dele.

	Para atender a esta definição de Iniciação - que pode ser útil aplicar como um teste não apenas àqueles que buscam a admissão na Ordem, mas a nós mesmos que já estamos dentro dela - é óbvio que qualificações especiais de mente e intenção são essenciais em um candidato do tipo que provavelmente será beneficiado pela Ordem na forma que sua doutrina contempla, e que não é necessariamente o homem comum do mundo, amigo pessoal e bom companheiro, embora ele esteja de acordo com os padrões sociais usuais, que ou está devidamente preparado para, ou provavelmente se beneficiará em qualquer sentido vital pela recepção na Ordem. O verdadeiro candidato deve realmente precisar ser, como a palavra candidus implica, um "homem branco", branco por dentro como simbolicamente é branco por fora, de modo que nenhuma mancha interior ou sujeira pode obstruir a aurora dentro de sua alma daquela Luz que ele professa ser o desejo predominante de seu coração ao pedir a admissão; enquanto, se realmente deseja aprender os segredos e mistérios de seu próprio ser, ele deve estar preparado para se despojar de todos os preconceitos e pensamentos passados e, com mansidão e docilidade infantil, entregar sua mente à recepção de algumas verdades talvez novas e inesperadas que a Iniciação promete transmitir e que se desdobrarão e se justificarão cada vez mais dentro daqueles, e somente daqueles, que estão, e continuam a se manter, devidamente preparados para eles. "Conhece-te a ti mesmo!" foi a injunção inscrita sobre os portais dos antigos templos da Iniciação, pois com esse conhecimento foi prometido o conhecimento de todos os segredos e de todos os mistérios. E a maçonaria foi projetada para ensinar o autoconhecimento. Mas o autoconhecimento envolve um conhecimento muito mais profundo, mais vasto e mais difícil do que é popularmente concebido. Não deve ser adquirido pela passagem formal por três ou quatro graus em tantos meses; é um conhecimento impossível de ser plenamente alcançado até que o conhecimento de qualquer outro tipo tenha sido posto de lado e um caminho difícil de vida longa e extenuantemente perseguido que só por si encaixa e leva seus seguidores à sua realização. O mais sábio e mais avançado de nós talvez ainda não seja senão um Aprendiz Entrante nesse conhecimento, por mais alto que seja seu posto titular. Aqui e ali pode haver um digno de ser aclamado como um Fellow-Craft no verdadeiro sentido. O completo Mestre-Estudante - o homem justo que se tornou perfeito, que realmente e não apenas cerimoniosamente percorreu todo o caminho, suportou todos os seus testes e provações, e se tornou elevado à união consciente com o Autor e Doador da Vida e capaz de mediar e transmitir essa vida aos outros - é sempre difícil de encontrar.

	Tão alto, tão ideal que uma realização, que pode ser exortada, está além de nosso alcance; somos homens comuns do mundo suficientemente ocupados já com nossas principais obrigações cívicas, sociais e familiares e seguindo o óbvio caminho normal da vida natural! Concedido. No entanto, para apontar essa conquista o mais possível para nós e como nosso destino, para indicar esse caminho de autoperfeição àqueles que se importam e ousam segui-lo, foi instituída a maçonaria especulativa moderna, e para enfatizar o fato de que esses documentos são dedicados. Pois alvenaria significa isto ou não significa nada que valha a pena a busca séria de homens atenciosos; nada que não possa ser perseguido tão bem fora do ofício como dentro dele. Proclama o fato de que existe um caminho de vida mais elevado e mais secreto do que aquele que normalmente trilhamos, e que quando o mundo exterior e suas buscas e recompensas perdem sua atratividade para nós e se mostram insuficientes para nossas necessidades mais profundas, mais cedo ou mais tarde eles o farão, somos obrigados a voltar para nós mesmos, a buscar e bater à porta de um mundo interior; e é sobre este mundo interior, e o caminho para e através dele, que a maçonaria promete luz, traça o caminho, e indica as qualificações e condições de progresso. Este é o único objetivo e intenção da Maçonaria. Por trás de seu simbolismo mais elementar e óbvio, por trás de seus conselhos à virtude e à moral convencional, por trás das chavões e da fraseologia sentenciosa (que hoje em dia pode ser submetida a uma revisão competente e inteligente) com a qual, após a moda de sua época, os compiladores do século XVIII de suas cerimônias revestiam seus ensinamentos, existe a estrutura de um esquema de iniciação naquele caminho superior da vida onde somente os segredos e mistérios de nosso ser devem ser aprendidos; um esquema que, como será mostrado mais adiante nestas páginas, reproduz para o mundo moderno as principais características dos Mistérios Antigos, e que foi bem descrito por um escritor erudito sobre o assunto como "um epítome ou reflexão a uma grande distância da ciência outrora universal"."

	Mas porque, por muito tempo e para muitos, a maçonaria significou menos do que isso, ainda não cumpriu seu propósito original de ser o instrumento iniciador eficiente que foi projetado para ser; suas energias foram desviadas de seu verdadeiro propósito instrucional para canais sociais e filantrópicos, excelentes em seu caminho, mas estranhos à intenção principal e acreções sobre a intenção principal. De fato, tão pouco percebida ou apreciada é aquela intenção central que se ouve freqüentemente confessar por homens de posição eminente no Artesanato e calorosa devoção a ele que apenas seu interesse em suas grandes instituições caritativas mantém viva sua conexão com a Ordem. O alívio é de fato um dever que cabe a um maçon, mas sua interpretação maçônica não pretende limitar-se às necessidades físicas. Tanto os pobres e angustiados espiritualmente quanto financeiramente estão sempre conosco e para os primeiros, assim como para os segundos, a maçonaria foi concebida para ministrar. Teoricamente todo homem ao ser recebido no Craft se reconhece como pertencente à categoria dos espiritualmente pobres, e como contente em renunciar a todas as riquezas temporais se porventura por esse sacrifício seu coração faminto puder ser preenchido com aquelas coisas boas que o dinheiro não pode comprar, mas às quais os verdadeiramente iniciados podem ajudá-lo.

	Mas se a alvenaria ainda não cumpriu seu objetivo principal e, embora envolvida em admiráveis atividades secundárias, ainda é um instrumento iniciático de baixa eficiência, pode ser que, com uma compreensão ampliada de seus projetos, essa eficiência ainda possa aumentar muito consideravelmente. Durante os últimos dois séculos, o Craft tem se desenvolvido gradualmente desde pequenos e grosseiros começos até sua organização atual, vasta e altamente elaborada. Atualmente, o número de Lojas e o número de membros do Craft estão aumentando além de todos os precedentes. Perguntamos a nós mesmos o que este crescente interesse representa, e ao que ele vai, ou pode ser feito, levar? O crescimento se sincroniza com uma defecção correspondente de interesse na religião ortodoxa e no culto público. Não é necessário agora perguntar se, ou até que ponto, os simples princípios de fé e os ideais humanitários da maçonaria estão com alguns homens tomando o lugar da teologia oferecida nas diversas Igrejas; é provável que em certa medida eles o façam. Mas o fato é que conosco os ideais da Ordem maçônica estão fazendo um amplo apelo aos melhores instintos de grande número de homens e que a Ordem se tornou imperceptivelmente a maior instituição social do Império. Seus princípios de fé e ética são simples, e de aceitação praticamente universal. Fornecendo meios para a expressão da fraternidade universal sob uma paternidade divina comum e de uma lealdade comum à chefia e ao governo estabelecido do Estado, ela deixa espaço para divergências de crença e visão privada sobre assuntos sobre os quais a unidade é impraticável e talvez indesejável. É totalmente limpa de política e intriga política, mas, no entanto, tornou-se inconscientemente um bem real, embora discreto, de valor político, tanto na estabilização do tecido social quanto na tendência de fomentar a amizade internacional. A elaboração de sua organização, o cuidado e o admirável controle de seus assuntos por suas autoridades superiores, são louváveis ao extremo, enquanto na conduta de suas Lojas individuais tem havido e é um esforço progressivo para elevar o padrão do trabalho cerimonial a um grau muito maior de reverência e inteligência do que talvez fosse possível sob condições existentes não há muito tempo. A Arte Maçônica cresceu e ramificou-se para dimensões inimagináveis por seus fundadores originais e, em seu ritmo atual de crescimento, suas potencialidades e influência no futuro são bastante incalculáveis.

	O que parece agora necessário para intensificar o valor e a utilidade desta grande Fraternidade é aprofundar seu entendimento de seu próprio sistema, para educar seus membros no sentido mais profundo e no verdadeiro propósito de seus ritos e de sua filosofia. Se isso fosse alcançado, a Ordem Maçônica se tornaria, proporcionalmente a essa conquista, uma força espiritual maior do que jamais poderá ser, desde que continue contente com uma perpetuação formal e ininteligente dos ritos, cujo propósito real e sagrado permanece em grande parte impenetrável, e cuja participação, muitas vezes, nada mais significa do que associação a uma agradável instituição social, semi-religiosa. Levada ao máximo, essa realização envolveria o renascimento, de uma forma adaptada às condições modernas, do antigo ensinamento da Sabedoria e a prática daqueles Mistérios que se tornaram proibidos há quinze séculos, mas dos quais a maçonaria moderna é a descendente direta e representativa, como aparecerá mais adiante nestas páginas.

	O desenvolvimento futuro e o valor da Ordem como uma força moral na sociedade dependem, portanto, da visão que seus membros têm de seu sistema. Se não o espiritualizarem, eles o concretizarão cada vez mais. Se deixarem de interpretar seu propósito velado, de entrar na compreensão de sua filosofia subjacente e de traduzir seu simbolismo naquilo que é significante, estarão confundindo sombra com substância, uma casca com núcleo, e secularizando o que foi concebido como um meio de instrução espiritual e graça. É da falta de instrução e não do desejo de aprender o significado da maçonaria que o Craft sofre hoje. Mas, como se encontra em todos os lugares, esse desejo existe; e assim, pelo que podem valer, estes papéis são oferecidos ao Craft como uma contribuição para satisfazê-lo.

	 

	Deixe-me concluir com um pedido de desculpas e uma aspiração.

	Nas Crônicas de Israel pode ser lido como que, após longos trabalhos preparatórios, depois de empregar o material mais escolhido e os artifícios mais hábeis, Salomão, o Rei, finalmente acabou de construir e embelezar seu Templo, e se dedicou ao serviço do Altíssimo que o trabalho de suas mãos em um estado tão perfeito quanto a provisão humana poderia fazê-lo; e como então, mas não até então, sua oferenda foi aceita e a aceitação foi significada por uma descida Divina sobre ela para que a glória do Senhor brilhasse e enchesse toda a casa.

	Portanto, se quisermos que seja assim, então que seja com o templo da Ordem Maçônica. Desde o início da maçonaria especulativa, ela tem sido uma construção e expansão nestes últimos trezentos anos. Moldada de pedras vivas em uma estrutura orgânica de longo alcance; levada gradualmente, sob a boa orientação de seus governantes, à alta perfeição em seu lado temporal e em relação a suas observâncias externas, e disponibilizada para altos propósitos e dando testemunho piedoso em um mundo escuro e conturbado; sobre estes esforços preliminares que agora se invoque esta coroação e completa bênção - para que o Espírito de Sabedoria e Compreensão possa descer sobre o trabalho de nossas mãos em abundante medida, prosperando-o ainda mais, e enchendo e transfigurando toda a nossa casa maçônica.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 1. O SIMBOLISMO MAIS PROFUNDO DA MAÇONARIA 

	 

	CANDIDATO propondo entrar na Maçonaria raramente formou qualquer idéia definitiva sobre a natureza do que ele está engajando. Mesmo após sua admissão, ele geralmente permanece bastante perdido para explicar satisfatoriamente o que é a maçonaria e para que propósito sua Ordem existe. Ele descobre, de fato, que é "um sistema de moralidade velado em alegoria e ilustrado por símbolos", mas essa explicação, embora verdadeira, é apenas parcial e não o leva muito longe. Para muitos membros do Craft ser um maçon implica meramente uma conexão com um corpo que parece ser algo que combina a natureza de um clube e de uma sociedade beneficente. Eles encontram, é claro, um certo elemento religioso nele, mas como lhes é dito que a discussão religiosa, o que significa, é claro, discussão religiosa sectária, é proibida na Loja, eles inferem que a maçonaria não é uma instituição religiosa, e que seus ensinamentos são destinados a ser meramente secundários e suplementares a quaisquer princípios religiosos que eles possam ter. Às vezes se ouve comentar que a maçonaria "não é uma religião"; o que de certa forma é bem verdade; e às vezes que é uma religião secundária ou suplementar, o que é bem falso. Mais uma vez, a maçonaria é freqüentemente suposta, mesmo por seus próprios membros, como um sistema de extrema antiguidade, que foi praticado e que desceu em quase sua forma atual a partir de fontes egípcias ou, pelo menos, de fontes hebraicas primitivas: uma visão que novamente possui o mínimo de verdade. Em resumo, as noções mais vagas sobre a origem e a história do ofício, enquanto o assunto ainda mais vital de seu propósito imediato e presente, e de suas possibilidades, permanece quase inteiramente fora da consciência de muitos de seus próprios membros. Reunimo-nos regularmente em nossas Lojas; realizamos nosso trabalho cerimonial e repetimos nossas aulas de catequese, noite após noite, com um grau menor ou maior de inteligência e perfeição verbal, e aí nosso trabalho termina, como se a capacidade de realizar este trabalho fosse o mais importante e o fim de todo o trabalho maçônico. Raramente ou nunca empregamos nossas reuniões da Loja para esse fim, para o qual, tanto quanto para fins cerimoniais, eles foram destinados, isto é, para "expiar os mistérios do ofício", e talvez nossa negligência em fazê-lo seja porque percebemos imperfeitamente quais são esses mistérios nos quais nossa Ordem foi formada principalmente para nos apresentar.

	No entanto, existe um grande número de irmãos que de bom grado reparariam esta óbvia deficiência; irmãos a cuja natureza a maçonaria, mesmo em seu aspecto mais limitado, faz um apelo profundo, e que sentem sua filiação ao Craft como um privilégio que os levou à presença de algo maior do que eles sabem, e que consagra um propósito e que poderia desdobrar uma mensagem mais profunda do que eles percebem atualmente.

	Em um breve discurso como este, é inútil tentar lidar de forma adequada com o que sugeri são deficiências em nosso conhecimento do sistema ao qual pertencemos. O máximo que se pode esperar é oferecer algumas dicas ou pistas, que aqueles que assim o desejarem podem desenvolver para si mesmos na privacidade de seu próprio pensamento. Pois no último recurso, ninguém pode comunicar as coisas mais profundas na maçonaria a outro. Cada homem deve descobri-las e aprendê-las por si mesmo, embora um amigo ou irmão possa ser capaz de conduzi-lo a uma certa distância no caminho da compreensão. Sabemos que mesmo os segredos elementares e superficiais da Ordem não devem ser comunicados a pessoas não qualificadas, e a razão para esta injunção não é tanto porque esses segredos têm algum valor especial, mas porque esse silêncio pretende ser típico do que se aplica aos segredos maiores e mais profundos, alguns dos quais, por razões apropriadas, não devem ser comunicados, e alguns deles, de fato, não são de todo comunicáveis, porque transcendem o poder de comunicação.

	É bom enfatizar então, no início, que a maçonaria é um sistema sacramental, possuindo, como todos os sacramentos, um lado exterior e visível que consiste em seu cerimonial, sua doutrina e seus símbolos que podemos ver e ouvir, e um lado interior, intelectual e espiritual, que está oculto atrás do cerimonial, da doutrina e dos símbolos, e que está disponível apenas para o maçon que aprendeu a usar sua imaginação espiritual e que pode apreciar a realidade que está por trás do véu do símbolo exterior. Qualquer pessoa, é claro, pode compreender o significado mais simples de nossos símbolos, especialmente com a ajuda das palestras explicativas; mas ele ainda pode perder o significado do esquema como um todo vital. É absurdo pensar que uma vasta organização como a maçonaria foi ordenada meramente para ensinar aos homens adultos do mundo o significado simbólico de algumas simples ferramentas de construção, ou para imprimir em nós virtudes tão elementares como temperança e justiça: - as crianças em cada escola de aldeia são ensinadas tais coisas; ou para impor princípios de moral tão simples como o amor fraterno, que toda igreja e toda religião ensina; ou como alívio, que é praticado tanto por não-mórmones quanto por nós; ou de verdade, que toda criança aprende no joelho de sua mãe. Certamente também não há necessidade de nos juntarmos a uma sociedade secreta para sermos ensinados que o volume da Lei Sagrada é uma fonte de verdade e instrução; ou para passarmos pela grande e elaborada cerimônia do terceiro grau meramente para aprender que cada um de nós tem que morrer. O Craft cujo trabalho nos é ensinado a honrar com o nome de uma "ciência", uma "arte real", tem certamente um fim maior em vista do que meramente inculcar a prática das virtudes sociais comuns a todo o mundo e de forma alguma o monopólio dos Maçons Livres. Certamente, então, é preciso que nos familiarizemos com o que consiste esse fim maior, que nos perguntemos por que o cumprimento desse propósito é digno de ser chamado de ciência, e que determinemos quais são esses "mistérios" aos quais nossa doutrina promete que podemos finalmente alcançar se nos aplicarmos com assiduidade suficiente para compreender o que a maçonaria é capaz de nos ensinar.

	Percebendo, então, o que a alvenaria não pode ser considerada, vamos perguntar o que é. Mas antes de responder a essa pergunta, deixe-me colocá-lo em posse de certos fatos que lhe permitirão apreciar melhor a resposta quando eu a formular. Em todos os períodos da história do mundo, e em todas as partes do globo, ordens e sociedades secretas existiram fora dos limites das igrejas oficiais com o propósito de ensinar o que são chamados "os Mistérios": para transmitir às mentes adequadas e preparadas certas verdades da vida humana, certas instruções sobre as coisas divinas, sobre as coisas que pertencem à nossa paz, sobre a natureza humana e o destino humano, que era indesejável publicar para a multidão que só profanaria esses ensinamentos e aplicaria o conhecimento esotérico que era comunicado a fins perversos e talvez desastrosos.

	Estes Mistérios foram ensinados anteriormente, dizem-nos, "nas colinas mais altas e nos vales mais baixos", o que é meramente uma figura de linguagem para dizer, primeiro, que eles foram ensinados em circunstâncias de maior reclusão e sigilo, e segundo, que eles foram ensinados tanto em formas avançadas como simples de acordo com a compreensão de seus discípulos. É claro que é de conhecimento comum que grandes sistemas secretos dos Mistérios (referidos em nossas palestras como "nobres ordens de arquitetura", ou seja, de construção da alma) existiam no Oriente, na Caldéia, Assíria, Egito, Grécia, Itália, entre os hebreus, entre os mahommedanos e entre os cristãos; mesmo entre as raças africanas não civilizadas, eles podem ser encontrados. Todos os grandes mestres da humanidade, Sócrates, Platão, Pitágoras, Moisés, Aristóteles, Virgílio, o autor dos poemas homéricos, e os grandes tragedians gregos, juntamente com São João, São Paulo e inúmeros outros grandes nomes - foram iniciados dos Mistérios Sagrados. A forma do ensinamento comunicado tem variado consideravelmente de idade para idade; tem sido expresso sob véus diferentes; mas como a verdade última que os Mistérios visam ao ensino é sempre a mesma, sempre houve e só pode ser ensinado, uma e a mesma doutrina. O que essa doutrina foi, e ainda é, consideraremos atualmente, até onde podemos falar dela, e até onde a maçonaria dá expressão a ela. Por enquanto, deixe-me apenas dizer que por trás de todos os sistemas religiosos oficiais do mundo, e por trás de todos os grandes movimentos morais e desenvolvimentos na história da humanidade, tem resistido o que São Paulo chamou de guardiães ou "mordomos dos Mistérios". Daquela fonte veio ao mundo o próprio cristianismo. Deles surgiu a grande escola do Kabalismo, esse maravilhoso sistema de tradição oral secreta dos hebreus, um forte elemento do qual foi introduzido em nosso sistema maçônico. A partir deles também surgiram muitas fraternidades e ordens, como, por exemplo, as grandes ordens da Cavalaria e dos Rosacruzes, e a escola de alquimia espiritual. Finalmente, delas também emanaram, no século XVII, a Maçonaria moderna especulativa.

	Traçar a gênese do movimento, que entrou em atividade há cerca de 250 anos (nossos rituais e cerimônias foram compilados por volta do ano de 1700), está além do propósito de minhas observações atuais. Pode-se afirmar apenas que o próprio movimento incorporou o ritual esbelto e o simbolismo elementar que, durante séculos antes, havia sido empregado em conexão com as Guildas de Construção mediæval, mas deu-lhes um significado muito mais completo e um escopo muito mais amplo. Sempre foi costume das Grémios Comerciais, e mesmo das Sociedades Amigas modernas, espiritualizar seus ofícios e tornar as ferramentas de seu comércio um ponto de vista moral simples. Nenhum comércio, talvez, se presta mais prontamente a tal tratamento do que o comércio do construtor; mas onde quer que uma grande indústria tenha florescido, lá você encontrará vestígios dessa indústria se tornando alegorizada, e da alegoria sendo empregada para a simples instrução moral daqueles que eram membros operacionais da indústria. Conheço, por exemplo, um sistema cerimonial egípcio, com cerca de 5.000 anos, que ensinava exatamente as mesmas coisas que a maçonaria, mas em termos de construção naval e não em termos de arquitetura. Mas os termos da arquitetura foram empregados por aqueles que originaram a maçonaria moderna, porque estavam prontos para entregar; porque estavam em uso entre certas marcas comerciais então existentes; e por último, porque são extremamente eficazes e significativos do ponto de vista simbólico.
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